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Bem-vindo à Cidade Empreendedora 
Quem visitar a Feira do Empreendedor 2017, que ocorre de 18 a 21 deste mês em São Paulo, vai encontrar um cenário de negócios típicos 

de um município, como salão de beleza e restaurante, além de vilas voltadas à inovação e ao crédito. 

C'sCastelo&a,co 

ji 

Expectativa de bons negócios 
para o outro lado do balcão 
Expositores e patrocinadores contam o que esperam da Feira. 

A empresaria Thais Sampaio (foto) participa desde 2010. 

PAGINAS 10511 

Conheça os espaços e 
inspire-se para empreender 
Saiba o que a Cidade Empreendedora oferece para quem 

busca um negócio de sucesso. 

PAGINASSES 

Portas abertas para exportar 

Arena de Negócios Internacionais terá palestras e 

representantes de câmaras de comércio de todo o mundo. 

PAGINA 12 

Clínica faz check-up da empresa 

Empreenaeciores podem saoer corno esta a saude aos Seu. 

negócios na Feira 

PÁGINA 15 

Startups em destaque na Feira 

Espaço reúne discussões sobre oportunidades, modelos de 

negócios. tendências e apresentação de ideias. 

PAGINA 13 

es 
ex 
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__ NEGÓCIOS OPORTUNIDADE EXPORTAÇÃO 

LOJA MODELO QUALIDADE FEIRA 
STARTUP DIAGNÓSTICO SUCESSO CIDADE E-COMMERCE 



Dicas de Livros 
GESTÃO CONTÁBIL-FINANCEIRA DE 

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

SOBREVIVÊNCIA E SUSTENTABILIDADE 

(ED. ATLAS) 

A obra de Airto João Fei ronato mostra 

formas de contribuição para sobrevivência 

e prosperidade de pequenos negócios. O 

livro apresenta um contunto de teorias e 

técnicas geremos visando a meticna da 

administração empresarial. A publicação traz 

um modo de gestão legitimamente brasileiro. 

propondo novos formatos de relecionamento 

entre as pequenas empresas e seus parceiros 

O SEGREDO DO SUCESSO 60 DICAS DO 

HOMEM QUE TRANSFORMOU 12 REAIS 

EM MILHÕES (ED. 5W) 

O livro de David Portes ensina praticas 

sobre foco. empreendedorismo. liderança 

e organização O empresário divide o 

segredo de seu sucesso e aborda de 

maneira objetiva clivas Importantes 

sobre empreendedorisrno Além disso, a 

publicação traz um capitulo inteiro sobre 

tecnologia e. a cada orientação dada. há um 

espaço para que o leitor faça anotações. 

TUDO D QUE VOCÊ QUERIA SABER SOBRE 

PATENTES MAS TINHA VERGONHA DE 

PERGUNTAR (ED. Cli VER) 

Escrito por Francisco Teixeira. o livro foi feito 

para ofácil entendimento do grande púbeco. 

ensinando como usar a propriedade intelectual 

como um fator de desenvolvirriento econ&nico 

e tecnológico. O autor xornpanhou de perto 

durante cinco anos o debate no Congresso 

Nacional sobre a Lei de Patentes (Lei n°9279). 

Na obra. é refutada a diferença de conceitos 

corno pirataria' e 'falsificação". uwenção e 

'descoberta' e entre "monopólio" e "patente' 

O exemplar é prático e esclarecedor, ele 

sintetiza conceitos e regras legais que são úteis 

para o dia adia de iripi'ofissional. 

Patentes 

e 

EDIÇÃO 274 1  FEVCR 3 

J 	

'MARCA BRASIL' CAI EM RANKING MUNDIAL 

O Brasil perdeu três posi ções em 2016 no ranking que compara a percepção global sobre 50 países. A "marca Brasil" segu€ 
como a mais prestigiada da América Latina, mas recuou da 20u  posição em 2015 para a 23 posição em 2016, segundo ranking 
da corisultoria GFK. O Brasil foi ultrapassado pela Rússia e deixou de ser o mais bem colocado entre os BRICs. Na America Latina,
os países em melhor posição. depois do Brasil, são Argentina (27a).  México (33k)e Chile (36k). Os Estados Unidos seguem na  
liderança, seguidos por Alemanha e Reino Unido. Canadá superou a França neste ano e assumiu o 40  lugar. 

É hora de 
conjugar o 
verbo lucrar 
PAULO SKAF, 

Presidente do Sebrae-SP 

O Em 2016, definitivamente, lucrar não 

foi um verbo conjugado pelos peque-
nos empresários paulistas. E sem lucro 

é praticamente impossível um negócio 
continuar na ativa. Neste movimento, 

não perderam apenas os empresários: 

perdeu o Pais que precisa de empresas 
fortes, lucrativas. geradoras de empre-

gos, renda e divisas. 

Por isso, continuo batendo na mes-
ma tecla: Brasil forte é o que valoriza e 

apoia verdadeiramente a livre iniciativa. 

Empreendimento competitivo é aquele 
que busca sempre a inovação de pro-

dutos, processos e de mercado. que não 

deixa escapar a chance de capacitar-se, 
que cria oportunidades para o futuro. 

O Sebae-SP está atento à complexa 

situação em que estão os pequenos ne-
gócios. E. por isso. minha determinação 

à nossa equipe foi de criar e implementar 

soluções que ajudem o empresário efutu-
ro empreendedor a trilhar este caminho. 

Neste mês, durante a Feira do Em-

preendedor. você terá a oportunidade 
de conhecer as novidades que estamos 

t1I 
colocando no mercado. como produtos 
e serviços que integram conhecimento. 
orientação e inovação por meio da ex-

perimentação. Quel emos que o público 
vivencie os conceitos de gestão de em-

presas na pratica, saindo de lá com boas 

ideias e com práticas competitivas. 

Esta edição da Feira foi pensada para 

atender às necessidades e aos desejos 
dos mais de 150 mil empresários e futu-
ros empreendedores que passarão pelo 

evento durante quatro dias. Nas próximas 

páginas você vai conhecer cada canto da 
Feira do Empreendedor em detalhes. 

Os resultados da Feira em 2016 e as 

parciais que já temos para a edição des-
te ano renovam minhas torças para con-

tinuar na luta por ambiente de negócios 

também mais saudável, com os ajustes 
necessários à retomada da economia. 

sem cair ria tentação do aumento de 

impostos - afinal os governos já arreca-
dam mais de R$ 2 trilhões/ano - e mais 

incentivos ao livre empreender. 

Que todos façam ótimos e lucrativos 
negócios em 20171  

ExPeoieN,rr 
l"çr.i1,i-miao .; 
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GOL   
CONTABILIDADE 

aerr' da (ortaber&'lk 
(GeurNona opir's 

para m'no ø pqw4&ç sepresas. 

Atm,rtu, 

Fu L ES 	o'e, 

ES 1FE IR rLJF. ID EE E S 

CNTTc 
(II) 28570100 

contatoaberturassmples.com.br  

Estaromos eia feira do Empreendedor 
INFORME ESTE ANUNCIO PARA GANHAR SEU DESCONTO 

Nota fiscal eletrônica 
em segundos 

Grátis 
www.notame.com.br  
(14)3402-8477 

1' Franquia Móvel 	 _______ 
de Distribuição de Produtos 

para o Banho e Tosa! 

Seja um Franqueado 
OTosador 

..j 	I. 	Maiores informações 

b .00 	 otosadorotosador.com.br  

.c11jjj117132-6121 

Sistemas e consultoria 
para qestão de neqócjo 

contab ... 	 - 

Mais do que simples, fácil. 

Chegou o Contabfácil. 
contabilidade online sem 
gastar fortunas por mês. 
Acesse agora mesmo 
www.contabfacil.com.br  
e aproveite. 

Aproveite a oportunidade para crescer, superara crise e seguir rumo ao sucesso! 
Conheça bem a sua empresa e entenda como ela pode ser melhorada 
nas principais questões que tiram o sono de qualquer empreendedor: 
finanças, planejamento, marketing. RH, leis e normas, inovação e 

muito mais.O Check-up Empresa é um diagnóstico gratuito, rápido 
e eficiente, que aponta as principais dificuldades no seu negócio, 
sugerindo um conjunto de soluções para eliminar esses problemas. 
Chega de crise! Tome já uma atitude e faça o Check-up Empresa do 	 O 

Sebrae-SP. o primeiro passo para você dar uma guinada na sua empresa. 
C 

SEEiAE Checkup 
SP Empresa 

Ligue 0800 570 0800, procure 
um local de atendimento do 

Sebrae-SP ou acesse: 
A partida iealizaç3o do 	idnticodonru orgódo. o Sebeae-SP 4 arereçervMas ,c5açøes para o aarearoda ara eoçfear. 



Aprimorar 
sempre 
RUN0 CAETANO. 

diretor-superintendente do Sebrae-SP 
ia.biatnO 

bcaetano.asebraesp.com.br  
f www.facebook.com/bcaetanol  

O Planejar. aprimorar, inovar. Essas 

três palavras se aplicam perfeita-

mente ao empreendedorismo. Nada 

mais lógico do que o Sebrae-SP tam-

bém colocá-las em prática nas suas 

ações. A Feira do Empreendedor 

2017. que ocorre este mês e é assun-

to deste Jornal de Negócios, é um 

exemplo disso. Com  base em expe-

riências de edições anteriores. o Se-

brae-SP renovou o evento e este ano 

ele chega com uma outra configura-

ção, ainda mais convidativa. 

A Feira será, pela primeira vez, te-

mática. Todo o evento estará carac-

terizado corno uma cidade e os di-

versos estabelecimentos comerciais 

existentes em qualquer município. É 

a "Cidade Empreendedora". Cada es-

paço vai mostrar ao visitante como 

deve ser um modelo de restauran-

te, oficina mecánica, papelaria, en-

tre outros. O objetivo é evidenciar os 

aspectos qualitativos que a empresa 

deve reunir para ter êxito. A ideia sur-

giu do sucesso que as lojas modelos 

fizeram em edições passadas, 

Ao reproduzir uma cidade e vários 

negócios comuns ao universo das 

micro e pequenas empresas. o even-

to vai permitir ao visitante ter uma 

identificação mais forte com o que 

lhe é apresentado. Como dar exem-

plo é uma das formas mais eficientes 

de orientar, tenho certeza de que o 

público sairá da Feira com uma baga-

gem valiosa para aplicar no seu em-

preendimento. seja ele uma realida-

de ou esteja ainda na fase de projeto. 

Em tempos de crise, recessão, de-

semprego alto e consumidor com o 
orçamento apertado, ter um direcio-

namento para colocar os negócios nos 

trilhos torna-se mais importante ainda. 

Com  uma gestão bem-feita, aumen-

tam as chances de conquistar clientes 

e manter o empreendimento saudável. 

O Jornal de Negócios deste mês 

serve como um guia sobre as atra-

ções da Feira, facilitando ao público 

se programar e aproveitar ao máxi-

mo a visita. 

Boa leitura e boa Feira do Empre-

endedor para todos! 

o 
fc, 
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VENDAS EM SHOPPINGS TËM A PRIMEIRA QUEDA DESDE 2004 

As vendas em Ioias de shopping no ano de 2016 acumularam R$ 140.5 biliões. de acordo com dados da 

Associação Brasileira de lojistas de Shopping (Aishop). O resultado foi 3,20/0 menor em termos nominais do 

que o de 2015, de acordo com o estudo. Segundo os dados da entidade. o ano de 2016 é o primeiro desde 

2004 em que o setor registrou queda de vendas em termos nominais. 

ouvidoria"  
SEØRAE-SP 

ELOGIE SUGIRA. CRITIQUE RECLAME 

Queremos ouvi-lo 0800 570 0800 

ouvrdoriae'sebraesp.com.br 

www.sebraesp.com.br  > dique em 

OUVIDORIA. 

NOVIDADES 
Sebrae-SP recebe prêmio de boas práticas para 
trabalhadores com deficiência 

O Sebrae-SP foi uma das empresas selecionadas para receber o prêmio 

"Reconhecimento Global - Boas Práticas para Trabalhadores com Deficiência. 
evento realizado em 2 de dezembro na sede da Organização das Nações 

Unidas, em Nova York, véspera do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 

para celebrar o 100  aniversário da Convenção das Nações Unidas sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência. A premiação é promovida pela Secretaria 
de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo (SEDPcD) 
desde 2014 e tem como objetivo dar visibilidade ás boas práticas relacionadas 
à inclusão profissional das pessoas com deficiência. 

A iniciativa tem como meta reconhecer e estimular empresas nacionais e 

internacionais, públicas ou privadas, a aperfeiçoar seus programas relacionados 
à diversidade humana. Empresas como Citibank. ltaú e Senac-SP já receberam 

o prêmio. 

"0 reconhecimento das boas práticas do Sebrae-SP mostra que estamos no 
caminho certo de tornar a entidade cada vez mais acessível aos seus diversos 
públicos", afirma o diretor superintendente. Bruno Caetano. "Trabalhamos esse 
tema em diversas frentes: temos funcionários com deficiência, orientamos 

empreendedores com deficiência e também capacitamos empresas a atender 
e vender para esse público", explica. 

Além de manter dezenas de trabalhadores com deficiência em seus quadros. 

o Sebrae-SP tem o programa Sebrae Mais Acessível, em vigor desde 2013 e 
que visa incentivar empresários a tornarem o ambiente mais acessível por meio 
de palestras, estimula a contratação de pessoas com deficiência nas micro e 
pequenas empresas (MPEs) e capacita empresários e futuros empreendedores 
'mbém com deficiência em temas de gestão com o auxílio de vídeos, aplicativos 

recursos de acessibilidade e biblioteca virtual com conteúdo em áudio. 

MPE pode exportar por meio de documentação 
simplificada 

Microe pequenas empresas brasileiras podem exportar por meio de documentação 

simplificada. A instrução normativa da Receita Federal que regulamenta o 
Simples Internacional está em vigor. O objetivo é facilitar o acesso ao comércio 

exterior pelos pequenos negócios, aumentando sua participação no volume de 
exportações do país. O Sebrae foi uma das instituições que contribuíram para a 
formulação e andamento da iniciativa. 

A nova regra estabelece que o operador logístico - Correios ou empresas privadas 

de transporte. por exemplo - se encarrega de todo o fluxo de exportação, cabendo 
à empresa apenas produzir e fechar o negócio. As mercadorias das empresas 

inscritas no Simples são dispensadas da licença de exportação, têm prioridade 
na verificação física nas alfândegas e na análise de controles físicos, químicos e 
sanitários. 

A adesão ao processo simplificado de exportação é facultativa, de acordo com a 
instrução da Receita Federal. Caso opte pelo procedimento tradicional, é preciso 
obter habilitação como exportador, cadastro, domicilio fiscal e eletrônico no 
Portal Único de Comércio Exterior (Siscomex). 
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CUSTOS DA INDL)STRIA SOBEM 0.3% 

O indicador de custos industriais registrou alta de 0.3% no terceiro trimestre de 2016. em comparação com os três meses anteriores, apontou 
levantamento divulgado pela Confederação Nacional da Indústria (CM). O índice desconta os efeitos sazonais Ao mesmo tempo, o estudo da CM 
aponta que os preços dos produtos industriais subiram 0.5% no mesmo período. De acordo com a CM, houve redução dos gastos das indústrias com 
energia e bens intermediários (insumos industriais usados na produção) e com o capital de giro. O estudo mostrou que as quedas registradas nesses 
indicadores da indústria compensaram o aumento de 2% nos custos com pessoal e de 1.6% no custo tributário registrados no terceiro trimestre em 
relação ao período imediatamente anterior, na série dessazonalizada. 

Uma cidade inteira 
para empreender 
Feira do Empreendedor 2017, que ocorre de 18 a 21 de fevereiro em São Paulo, terá lojas modelo e 'vilas' temáticas simulando um 
município. Previsão é de 150 mil visitantes em quatro dias de evento 

PJtTKCnJ2 

I magine uma cidade inteira vol-
tada ao empreendedorismo, com 

minimercado, salão de beleza, oficina 
mecãnica, papelaria e diversos outros 
estabelecimentos montados da manei-
ra ideal, além de "vilas" voltadas à ino-
vação e ao crédito e um cinema com 
programação direcionada para quem 
é - ou quer ser - dono do seu próprio 
negócio. Esses são alguns dos desta-
ques da Feira do Empreendedor 2017 do 
Sebrae-SP, que terá o tema 'Cidade Em-
preendedora". 0 evento, considerado  

um dos mais importantes encontros de 
empreendedorismo do Pais, vai ocorrer 
de iS a 21 de fevereiro em São Paulo, e 
pretende atrair 150 mil pessoas - o que 
representa um aumento de 12% de pú-
blico em relação à edição de 2016. 

Com o formato temático, quem já é 
empreendedor ou pretende empreen-
der terá uma experiência ainda mais 
rica para incorporar conhecimento ao 
seu dia a dia profissional e aumentar 
as chances de sucesso. Os visitantes 
também poderão participar de pales- 

tras e consultorias abrangendo temas 
como maiketing, finanças, tendências, 
inovação e exportação, entre outros. A 
Feira é uma grande oportunidade de 
negócios, conhecimento e informação 
para o empreendedor. Atende desde 
quem pensa em iniciar um peque-
no negócio e não sabe muito bem por 
onde começar até quem está apostan-
do em inovação e pretende investir em 
uma startup. 

"Empreendimento de sucesso é 
aquele que busca sempre a inovação e  

cria oportunidades de lucrar no presen-
te e no futuro. Estamos atentos a tudo 
isso e a Feira vai ser uma vitrine das 
novidades que estamos colocando no 
mercado, como serviços que integram 
conhecimento, orientação e inovação 
por meio da experimentação", afirma 
o presidente do Sebrae-SP, Paulo Skaf. 
"Queremos que o público vivencie os 
conceitos de gestão de empresas na 
prática, saindo de lá não somente com 
boas ideias, mas com práticas de exce-
lência", complementa. 



No ano passado, foram gerados R$ 15,5 milhões em 
negócios durante o evento - com previsão de contratos no 
valor de R$ 123,7 milhões apenas em decorrência da Feira, 

somando mais de 35 mil negócios fechados. 

MOTIVAÇÃO PARA VISITAR A FEIRA 

O que os visitantes procuraram encontrar na 
Feira do Empreendedor 2016 do Sebrae-SP 

Buscar informações/orientações 

Buscar novas ideias para abrir 
uma empresa • Participar de cursos, palestras. 
oficinas e seminários 

Pesquisar equipamentos. 
fornecedores, serviços. 
suprimentos. etc. 
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GOVERNO ASSINA ACORDO PARA INVESTIR EM INTERNET DAS COISAS NO BRASIL 

1 	o governo assinou um acordo de Cooperação Institucional para o desenvolvimento da Internet das Coisas (loT) no Brasil. O acordo prevê um estudo 
financiado pelo BNDES e pela iniciativa privada para subsidiar um chamado Plano Nacional de Internet das Coisas, que deve ter duração de cinco 
anos, entre 2017 e 2022. O custo total é estimado em R$ 17.4 milhões. parte o vindo do próprio BNDES e parte a cargo da Mckinsey & Company Brasil. 
Internet das coisas tem o objetivo de conectar dispositivos eletrónicos utilizados no dia a dia (como aparelhos eletrodomésticos. eletroportáteis, 

máquinas industriais, meios de transporte, etc) à internet. 

De acordo com o diretor-superinten-
dente do Sebrae-SP, Bruno Caetano, o 
tema da Feira é uma evolução do con-
ceito dos espaços que atraíram grande 
atenção do público no ano passado. "A 
cada edição da Feira são feitos aprimo-
ramentos e a ideia da versão temática 
de 2017 surgiu do sucesso que as lojas 
temáticas fizeram nos anos anteriores. 
Isso significa que o público se identi-
fica com tais espaços porque vê refle-
tidos neles os negócios que querem 
montar, ou no caso dos que já atuam 
naquele segmento, a fonte de inspi-
ração para melhorias e, consequente-
mente, aumento de ganhos", diz. 

O ESPAÇO 
A Feira do Empreendedor 2017 será 

"lizada em uma área de 40 mil me- 
quadrados no Parque de Exposi-

ções Anhembi, com uma estrutura 
planejada para criar o ambiente de 
uma cidade. Haverá um centro comer-
cial com 22 estandes de patrocinado-
res e 424 expositores - um acréscimo 
de 20% a mais do que o ano anterior, 
com o cuidado de oferecer um mix de 
produtos, serviços e soluções muito va-
riado. Toda a sinalização será feita com 
placas de rua, postes e faixas. Além da 
previsão de io mil pessoas passando 
pela Feira nos quatro dias do evento, a 
expectativa é de que o volume de negó-
cios fechados dê um salto, totalizando 

R$ 20 milhões em contratos (na última 
edição foram R$ 15,5 milhões). 

Um dos grandes destaques da Feira 
são os espaços modelo, onde o visitan-
te poderá conhecer toda a organiza-
ção, técnicas, dicas e os equipamentos 
necessários para a montagem de um 
estabelecimento comercial, inclusive  

virtual (veja mais nas páginas 8 e 9).  O 
Espaço de Atendimento também foi re-
modelado e está à disposição dos visi-
tantes, que podem receber orientações 
personalizadas de um consultor de 
áreas como marketing, administração, 
jurídico, comércio exterior e finanças. 
A proposta é funcionar como uni Es-
critório Regional do Sebrae-SP e trará 
novidades: um espaço dedicado a tirar 
dúvidas sobre serviços financeiros e 
um local exclusivo para atendimen-
to ao Microempreendedor Individual 
(MEl). A expectativa é receber mais de 
io mil pessoas e realizar cerca de 3,5 
mil consultorias, 8% a mais que em 
2016 (veja mais na página 24). 

SERVIÇO 

Feira do Empreendedor 2017 

Quando: de 18 a 21 de fevereiro de 
2017, das ioh às 21h 

Onde: Parque de Exposições 
Anhembi - Av. Olavo Fontoura, 
1029, São Paulo, SP 

Inscrições antecipadas e outras 
informações em: 

http://feiradoempreendedor.se- 
braesp.com.br  ou 0800 570 o800 

Entrada franca. Evento proibido 
para menores de 14 anos mesmo 
acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis. Também não será per-
mitida a entrada de animais. 

FEIRA DO EMPREENDEDOR EM NÚMEROS 

424 expositores 

40 mil metros2  

22 patrocinadores 

Estimativa de 	 Mais de 	mil 
mil visitantes 	 capacitações realizadas 

(em 2016 foram 133 mil) 	 na edição de 2016 
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CELULAR É O PRINCIPAL MEIO DE ACESSO À INTERNET NO BRASIL 

huI 	O uso do telefone celular se consolida como o principal meio para acessar a internet no Brasil. Ë o que mostra o Suplemento de Tecnologias 

de informação e Comunicação (TIC) da Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 2015, divulgado pelo IBGE. No ano passado. 

921% dos domicílios brasileiros acessaram a internet por meio do telefone celular, enquanto 701% dos domicílios o fizeram por meio do 

microcomputador. Em 2014, o acesso à internet (80,4% dos domicílios) por meio do celular também foi predominante em relação ao uso do 

computador (76.6% dos domicílios). 

Cily liour dis sucesso 
--- - 

	

Salão de beleza emotlo 	 - 

• a proposta oo espaço de126me mostrar como um salão pode 
fldelizar os dentes por meto de espenéncras positivas 

• haverá orientações para cada etapa de atendimento: diagnóstico 
co cabelo feito com equipamento próprio, espaços de manicure, 

	

maquagem, batbershopevsasmo 	 Paia de sucesso 
• os visitantes conhecerão todos os conceitos, da recepção e vitrine ao 	

• uni amtenre ioitaoo para quem é dono de 

	

cbeck-out (caixa) 	
papelaria mi está pensando em abrir um 

• em parceria com a ABSB (Associação &as4eza do Salões de Beleza) 	 ti tini rim air glp netSn 

Oficina mecânica de sucesso 

• o loca) terá rooa a organização, equipamentos e sinalização 

deumestabe)ectnentoem um espaço del5üm2  

o estante podera conhecer todos os processos de uma 
oficina, desde o atendimento até o descarte correto de 

materiais 

espaço desenvolvido em parceria com o Sindrepa 

(Sindicato da lndtístnade Reparação de Veiculose 

Acessórios do Estado de São Paulo) 

e inovação 

• onentações sobre a importáncra de uma 
vitrine atrativa e mobõtano prático, com uma 
roda goante de produtos 

• montada em parceria coma Abqaf 
(Associação Brasileira da Indústria Gráfica) Restaurante de sucesso 

• um dos espaços de maior sucesso da feira de 
2016 volta repaginado, com foco no fast food 
saudável 

• será em esrabeleomento rnuIlisservos com 

112 m, com bar e café; salaci bar; bufê, estação 
de grelhados e hambúrguer: convenidnca com 
refeições prontas, entre outros 

• desenvolvido em parceria curti a Abrasei 
(Associação &asdeira de Bares e Restaurantes) 

I\\ 
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NA CRISE, BRASILEIRO CORTA COMPRA POR IMPULSO E PRIORIZA ITENS ESSENCIAIS 

Pesquisa indica que a crise econômica tem provocado mudanças nas relações pessoais e no consumo dos brasileiros. Durante o momento 

econômico ruim, os laços familiares ficam mais fortes: as compras por impulso perdem espaço para as de itens essenciais: os produtos usados ou 
feitos por conhecidos ficam mais importantes e as saídas para confraternizar com amigos são trocadas por eventos em casa. As conclusões fazem 

parte de levantamento feito pela agência Dim&Canzian sobre valores durante a crise, realizado a partir de 53 entrevistas presenciais em Estados das 
cinco regiões do país e de 500 questionários respondidos pela internet. 

Um passeio pelas ruas e avenidas da Cidade Empreendedora vai levar os visitantes a conhecer estabelecimentos modelo - minimercado, oficina mecânica, papelaria, 
restaurante e até os bastidores de um e-commerce. São espaços organizados de maneira ideal para o dono - ou candidato a dono - de um pequeno negócio conhecer os 
detalhes de funcionamento de cada um deles e receber dicas valiosas. A Feira terá também um salão de beleza preparado para fidelizar os clientes, uma loja apresentada 
em realidade virtual e um cinema voltado para o público empreendedor. 

E-...,merce de sucesso 

o comércio online também terá seu 
espaço ria Feir& com a simulação de um 
computador e urna grande tela 

• o visitante vai passar por iodos os prcxessos 
necessários para urna loja vitual, de 
composição de custo a atendimento remoto 

• o espaço f criado em parceria com a Abradi 
(Assocação Brasileira dos Agentes Digitais) 

  

Cine S.ebrae 

• ao longo de sessões durante o dia, o visitante assiste 
a trechos de filmes de sucesso com comentarias de 

um especialista sobre os temas abordados 

com capacidade para 224 pessoas, a proposta do 
espaço é promover debates sobre situações vistas na 

teia e como elas podem servir de exemplo para se 
aplicar era uma empresa 

Loja modelo virtual de mda 

 

II II 
II $1 

• acomodado em cadeiras gratocas, o 
visitante vai conhecer cada detalhe de sena 
laia modelo por meio de óculos de realidade 
virtual 3D 

• a proposta cio espaço éapreservaras 
técnicas de visual me chandisirig. ou sela, a 
disposição adeauada ise matersis para atr&r 
o consumidor e concretizar vencas 

Mimmetcado de sucesso 

• o estabelecimento estará instalado em uma área 
õe 1% m, com arquibancada para o publico 
acompanhar a palestra exphcatrva 

• o visitante vai ficar por dentro de como administrar 
um mercado de bairro, conhecendo aspectos como 
gestão oe estoque, atendimento e mix de produtos 

• espaço desenvolvido em parceria cora a 
Abad (Associação Brasileira de Atacaibstas e 
Distribuidores) 
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PARA MAIORIA DOS DONOS DE MPES. CRISE DEVE ACABAR SÓ EM 2019 

	 '--, 
"Rubrica 7 

Apenas 18% dos donos de pequenas empresas acreditam que o fim da crise será em 2017. A maioria deles. 52,4%, espera que a crise termine em 
2019 ou depois. Mas a percepção predominante, de 62,6% dos empresarios, é de que 2017 será melhor do que o atual. O resultado faz parte de 
pesquisa do Sebrae Nacional. que entrevistou 4 mil donos de micro e pequenas empresas. 

'Moradores' da Feira trazem 
inovação e tendências 
Expositores  e patrocinadores contam o que esperam da Cidade Empreendedora, que 
neste ano traz um mix bem equilibrado de setores e segmentos 

ra a cada ano: já são 40 lojas espalha- 
Thais Sampaio. da Minha Primeira Franquiadas pelo Brasil e expectativa de dobrar 

Feira foi fundamental para o crescimento 
a operação ainda no primeiro semes- 
tre de 2017. 

"Visitamos a Feira do Empreende-
dor nos últimos dois anos e agora de-
cidimos participar como expositores. 
Vimos que o evento é ótimo, com bom 
público e excelente aceitação, o que 
nos deixa com muitas expectativas 
em 2017", conta Adilson Balbo Junior, 
um dos quatro sócios da Batata Show 
no Cone. "Esperamos crescer ao menos 
mais 15% com a participação", diz. Ao 
todo, serão três modelos de negócios 
oferecidos aos visitante: loja e quios-
que de shopping e loja de rua. 

Q
uando visitamos uma cidade, 
podemos notar certos tipos de 

morador. Existe aquele que acabou de 
chegar, atraído pela boa fama do lu-
gar. Ainda está se ambientando, mas 
está certo de que será muito feliz. E há 
também quem já mora na cidade há 
muitos anos, bastante satisfeito com o 
ambiente e que sempre a recomenda 
para quem não conhece. 

Com o tema "Cidade Empreende-
dora", a Feira do Empreendedor 2017 

traz estes mesmos personagens para 
o Parque de Exposições do Anhembi. 

Entre os dias 18 e 21 de fevereiro, os vi-
sitantes poderão conhecer um pouco 
mais da história de expositores que 
participam pela primeira vez do even-
to do Sebrae-SP e daqueles que já são 
parceiros de muitos anos. 

Pela primeira vez na Feira, a Batata 
Show no Cone começou suas ativida-
des há pouco mais de dois anos, mas 
pertence a um negócio familiar quase 
secular, que passa de geração em ge-
ração entre avô, filho e netos. Há mais 
de 90 anos, a família Tabata iniciou 
o plantio de batatas. 0 filho, na déca- 

4 

da de 1970, resolveu comercializar os 
produtos além de plantar, enquanto 
os netos, em meados dos anos 2000, 

aumentaram o negócio fornecendo 
batatas in natura para restaurantes, 
empresas e hospitais. 

Em 2014, no entanto, surgiu uma 
nova ideia: trabalhar diretamente 
com o consumidor final. Os netos se-
lecionaram uma semente especial de 
batatas para fritura que ainda não 
existia no mercado, desenvolveram 
um recipiente em formato de cone e 
deram vida a um negócio que prospe- 

RECEITA DE SUCESSO 
Apostando no modelo de franchi-

sing, a Minha Primeira Franquia se 
consolidou como uma consultoria es-
pecializada rio modelo após identifi-
car um "gargalo" no mercado: a falta 
de orientação e capacitação adequa-
da na formatação de franquias. Thais 
Sampaio, proprietária da empresa, 
trabalha nas duas pontas, tanto com 
as empresas quanto com investido-
res. Cabe a ela avaliar a viabilidade 
dos negócios, analisar números e 
trabalhar a realidade do crescimento 
das franquias projetado para no mí-
nimo cinco anos. 

Na Feira do Empreendedor, a Mi-
nha Primeira Franquia estará com 
dois clientes: a Loucos por Churros e 
a Puzzles Mania. A ideia é buscar in-
vestidores que estão se profissionali. 
zando com o apoio do Sebrae-SP. "Isso 
é muito interessante para nós porque 
é um perfil de investidor que já vem 
mais preparado", explica Thais, que 
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TRËS EM CADA DEZ EMPRESAS PEQUENAS TIVERAM PROBLEMA PARA PAGAR DÍVIDA 

í5 Durante todo o ano de 2016. três em cada 10 empresas de pequeno porte tiveram problemas para pagar suas dívidas em dia Ë o que constatou uma 
pesquisa feita pelo Sebrae. De acordo como levantamento. 17% ainda se encontravam com alguma conta em atraso há mais de três meses. Para 88% 
dos entrevistados que atrasaram alguma conta, a crise foi a responsável. 

ainda revela o motivo de estar pre-
sente no evento desde 2010. 

"0 que mais representou no cresci-
mento do meu trabalho foi a Feira do 
Empreendedor. Cada ano que passa eu 
estou lá com os meus clientes, pois o 
crescimento é bem expressivo. Das 480 
lojas que eu já expandi, no mínimo 50% 

se deu por meio da Feira", comemora. 

MIX EQUILIBRADO 
Expositores como a Batata Show 

no Cone, Loucos por Churros e 
Puzzles Mania não estarão na Feira 
do Empreendedor por acaso. Para 
2017, no intuito de oferecer uma Feira 
com empresas dos mais variados 
setores e segmentos da economia, 
um planejamento criterioso se fez 
"ressário para que não houvesse 

desequilíbrio no mix de empresas 
participantes. 

"Nosso maior desafio era buscar 
negócios com viés de inovação, que ti-
nham algo a mais a oferecer aos visi-
tantes da Feira. Buscamos tendências 
no mundo da microfranquia, máqui-
nas e equipamentos que realmente 
fazem a diferença na vida dos empre-
sários", explica Giulliano Antoneili, 
gerente comercial do Sebrae-SP. 

Ao todo serão  446 expositores na 
Feira do Empreendedor 2017, com 
estes e muitos outros personagens 
espalhados em 40 mil metros qua-
drados no Parque de Exposições do 
Anhembi em uma estrutura plane-
jada para ambientar uma verdadeira 
cidade, com sinalização com placas 
de rua, postes e faixas. A previsão é 
que 150 mil pessoas visitem a Feira 
nos quatro dias e sejam fechados R$ 
20 milhões em negócios. 

Ambiente natural 
Tão importantes quanto os expositores são os 
patrocinadores, e eles só existem porque entendem o 
que representa a Feira do Empreendedor e os resultados 
que o evento proporciona. 

A Xtech Commerce, por exemplo, será um dos 22 

patrocinadores em 2017. Plataforma de e-commerce e 
marketing para PME5 e startups, a empresa vê na Feira 
uma oportunidade real de gerar mais negócios, expor a 
marca e se relacionar melhor com clientes e parceiros. 
"A Feira já faz parte da tradição e calendário da empresa. 

Consegue atrair um público qualificado e amplo. 
Somos patrocinadores devido aos resultados que nós 
obtivemos nas edições anteriores e a importância 
e relevância que ela tem no segmento de startups e 

empreendedorismo. É o grande evento do primeiro 
trimestre e devemos participar todos os anos", explica 
Alfredo Soares, CEO e fundador da empresa. 

Para a Sage, empresa especializada em softwares de 
gestão para PMEs e patrocinadora desde 2014, a Feira 
do Empreendedor é seu ambiente natural, uma vez 
que o trabalho da empresa é justamente facilitar o dia 
a dia dos pequenos negócios por meio da tecnologia. 
A experiência na Feira é sempre surpreendente 

e enriquecedora, já que entendemos melhor o 
mercado, as necessidades dos empresários e onde 
devemos atuar com força para aprimorar nossas 
ofertas", conta Jorge Santos Carneiro, presidente da 
Sage Brasil e América Latina. 
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SEBRAE OFERECE MAIS DE 300 NORMAS DA ABNT A PEQUENOS NEGÓCIOS 

Donos de micro e pequenas empresas, produtores rurais e Microempreendedores Individuais (MEl) podem acessar gratuitamente mais de 300 
normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e garantir um diferencial nos mercados onde atuam. Esse ê um dos resultados da 
parceria entre o Sebrae e a ABNT. Além das opções gratuitas. há um subsídio de aproximadamente 70% dos valores cobrados para acesso a mais de 
8.5 mil normas técnicas. A estratégia visa estimular o uso da normalização como um diferencial competitivo aos pequenos negócios. 

Exportar também 
é para os pequenos 
Dólar em alta beneficia a venda para o exterior. Feira tem espaço para orientar 
empreendedor a entrar nesse mercado 

D jante da cotação do dólar em 
patamares elevados, a venda 

para outros países aparece como um 
estímulo para as empresas brasilei-
ras em busca de mercados alternati-
vos, ainda mais diante de um cenário 
desafiador no Brasil. Para o empre-
sário que está de olho em conquistar 
clientes no exterior, a Feira do Em-
preendedor terá a Arena de Negócios 
Internacionais. A expectativa é aten-
der 8 mil pessoas, quase 40% a mais 
que as 5,8 mil da edição anterior. Para 
este ano, o espaço foi ampliado para 
432 metros quadrados. 

A Arena terá palestras, taik shows 
com convidados e espaços para aten-
dimento. Cada canto do estande será 
destinado a uma região: América, 
Europa, África, Oceania e Ásia (estes 
dois juntos). A proposta é que, ao che-
gar em cada espaço, o visitante possa 
ter as informações sobre o continen-
te, interagir com as câmaras de co-
mércio dos países e ainda ter acesso a 
uma vitrine de produtos de pequenas 
empresas paulistas que já são expor-
tados para a região. 

Cada produto terá uma ficha com 
contatos, foto e um QR Code para aces- 

sar mais informações na internet. 
De acordo com o consultor da Uni-

dade de Acesso a Mercados e Serviços 
Financeiros do Sebrae-SP, Gustavo 
Carrer, essa é uma forma do pequeno 
empresário conhecer o que já é expor-
tado e ver que é possível começar a 
vender para o mercado internacional 
mesmo sendo uma pequena empresa. 
"O visitante terá uma visão ampla de 
apoio à exportação. A ideia é atender 
desde o empresário que nunca expor-
tou e ensinar como começar, passando 
por quem exporta esporadicamente 
até aquele que exporta com frequên- 

cia. Cada perfil terá um conjunto de 
soluções", afirma Carrer. 

Serão realizadas cinco palestras e 
quatro talk shows por dia que abor-
darão temas como oportunidades de 
exportação, como realizar negócios, 
financiamentos e serviços finan-
ceiros internacionais, tendências de 
consumo do mercado mundial, certi-
ficações internacionais e logística. 

"Se por um lado exportar é uma 
oportunidade para o empresário, por 
outro, ele vai precisar buscar muitas 
informações sobre como acessar esse 
novo mercado, se vai precisar fazer al-
gum tipo de adaptação no produto. O 
planejamento é essencial para evitar 
que a oportunidade se transforme em 
uma dor de cabeça", afirma Carrer. 

Para o consultor do Sebrae-SP, a 
criatividade dos pequenos negócios 
atrai a atenção de outros países e ofe-
rece ao mercado brasileiro potencial 
para exportar. "O mercado interna-
cional é sempre favorável às empresas 
brasileiras que conseguem explorar 
as características do Pais valorizadas 
lá fora, como: design, alegria, criativi-
dade, moda, produtos exóticos, orgã-
nicos e artesanais", ressalta. 

A Arena de Negócios contará com 
a presença de representantes das câ-
maras internacionais, como a UKTI do 
Reino Unido, HKTDC de Hong Kong, e 
a Federação das Câmaras Portugue-
sas, além de um rodízio entre as câ-
maras de vários outros países. 

Também haverá quatro espaços fi-
xos com atendimento a todo momen-
to com representantes da Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex), dos Correios e 
da Investe SP. 
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MERCADO AUDIOVISUAL CRESCE 153% 

O mercado audiovisual brasileiro está aumentando e tende a manter esse crescimento nos próximos anos. Essa é uma das principais conclusões da 
pesquisa Mapeamento e Impacto Econômico do Setor Audiovisual no Brasil, feita pelo Sebrae em parceria com a Associação Brasileira da Produção 
de Obras Audiovisuais (Apro). O levantamento aponta que, entre 2008 e 2014, houve um crescimento de 153% no volume de obras produzidas e 
registradas na Agência Nacional do Cinema (Ancine). atingindo 4.288 mil horas. 

Incentivo às startups 
em escala mundial 

)aço Startup World vai reunir atividades que discutirão parcerias, modelos de negócios, oportunidades, 
tendências e a possibilidade de o visitante apresentar sua ideia de negócio 

5 startups terão um espaço espe- 
cial na Feira do Empreendedor 

com o objetivo de incentivar a cria-
ção de negócios em escala mundial. 
A expectativa é atrair sete mil pesso-
as para participar das atividades que 
terão como tema discussões sobre 
parcerias estratégicas, modelos de ne-
gócios vencedores, oportunidades em 
mercados emergentes, tendências tec-
nológicas e pitches. Um desafio de ro-
bótica com uma "briga de robôs" está 
programado para despertar a discus-
são sobre esse mercado. 

No Startup World serão realizados 
painéis com a participação de gran-
des empresas que têm ações com star-
tups e de inovação aberta. A ação terá 
a apresentação de startups apoiadas 

-ias companhias, seguida de um es-
para empreendedores que estão 

na plateia apresentarem seus pitches 
para serem avaliados pelos partici- 

pantes dos painéis. O ciclo termina 
com mentorias e networking. "Os 
visitantes não vão apenas assistir a 
palestras, mas poderão participar de 
atividades e ter a oportunidade de 
apresentar sua startup para todo o 
ecossistema", destaca o consultor do 
Sebrae-SP, José Carlos Aronchi. 

No domingo, dia ig, ocorrerá o 
lançamento oficial de dois progra-
mas do Sebrae-SP, o Startup SP e In-
cubadora SP. O primeiro tem dura-
ção de quatro meses com o objetivo 
de ajudar o empreendedor a superar 
um dos principais desafios no pro-
cesso de desenvolvimento da star-
tup: validar sua proposta de valor e 
seu modelo de negócio, construindo 
algo que tenha aceitação no merca-
do. Uma situação comum no cenário 
de startups é que os empreendedores 
ficam muito focados no desenvolvi-
mento do produto e dão pouca aten- 

ção para o que os potenciais clientes 
ou o mercado têm a dizer. 

No primeiro semestre, o programa 
será realizado em São José do Rio Pre-
to (início em janeiro), Sorocaba, Cam-
pinas e São Paulo. As três últimas 
cidades estão com inscrições aber- 

tas e devem começar o programa em 
março. No caso do Incubadora SP, o 
objetivo é otimizar o desenvolvimen-
to de empresas incubadas em seus 
diferentes estágios de maturidade de 
negócio por meio de mentorias, capa-
citações e ações de acesso a mercados. 

Uma vila para a inovação 
Inovação e empreendedorismo são palavras que devem andar juntas. E 
elas terão atenção especial na Vila da Inovação, que vai reunir sete espaços 
temáticos planejados de forma integrada para um complementar o outro. "A 
Vila da Inovação pretende integrar diferentes públicos e prover um espaço 
criativo e cooperativo para a concepção e modelagem de negócios que sejam 
inovadores, tenham grande potencial para resultados, seja em qualidade 
ou escala. Professores, estudantes, especialistas, agentes de fomento e 
investidores participarão de diferentes debates, oficinas e mentorias", 
afirma a gerente da unidade Cultura Empreendedora, Juliana Gazzotti 
Schneider. 

Além do Startup World, a Vila da Inovação tem outros espaços. Veja quais 
5O: 

• Espaço do Professor Empreendedor: com exposição de projetos realizados 
nas escolas participantes do Programa Educação Empreendedora. 

• Inovações para um mundo sustentável: apresentará a sustentabilidade 

como oportunidade de negócios, com atividades interativas e protótipos 
de startups, todos com foco em soluções inovadores. 

• SebraeLab: informações e capacitação sobre soluções digitais que estão ao 
alcance do empreendedor a fim de alavancar o seu negócio (aplicativos 
com soluções para seu negócio). 

• Oficina para Inovação em Negócios: atividade prática durante a qual 
serão desenvolvidas ideias de negócios de alto impacto e estimular o perfil 
empreendedor competitivo. 

• Espaço Mentoria: espaço que proporcionará a interação entre empreende-
dores e mentores, agentes de fomento, especialistas etc. 

• Cine SEBRAE: proporcionar ao visitante uma verdadeira experiência 
de cinema a fim de provocar a reflexão sobre temas de inovação e 
empreendedorismo e seus desdobramentos no dia a dia da gestão do 
negócio, estimulando a capacidade de análise e tomada de decisão dos 
empreendedores. 
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ÍNDICE DE CONFIANÇA DO CONSUMIDOR FECHA 2016 COM QUEDA DE 5.8 PONTOS 

O Índice de Confiança do Consumidor, medido pela Fundação Getulio Vargas, caiu 5,8 pontos em dezembro e atingiu 73.3 pontos, em uma escala de 
zero a 200. A satisfação dos consumidores com a situação presente, medida pelo Índice da Situação Atual. recuou 3,8 pontos e atingiu 64.1 pontos. 
Já o Índice de Expectativas, que mede a confiança em relação ao futuro. recuou 6.9 pontos e chegou a 80,8 pontos. O componente que mais 
contribuiu para a queda do Índice de Confiança do Consumidor é o que mede o otimismo em relação  à situação financeira das famílias no futuro. 
com  queda de 7.7 pontos. 

M esmo com tantas atrações e no-
vidades para visitar na Cidade 

Empreendedora, o Espaço de Atendi-
mento ainda é um dos mais procura-
dos pelos visitantes. É lá que eles têm 
a possibilidade de receber orientação 
personalizada, de acordo com sua ne-
cessidade. É o momento de poder fi-
car frente a frente com um consultor 
das principais áreas da gestão de em-
presas - marketing, administração, 
jurídico, comércio exterior e finanças 
- e tirar dúvidas. 

Quem passar pelo espaço vai ex-
perimentar um atendimento similar 
ao que ocorre em um escritório do Se- 

brae-SP, com duas novidades: um lo-
cal dedicado a tirar dúvidas sobre ser-
viços financeiros e um exclusivo para 
atendimento ao Microempreendedor 
Individual (MEl), em parceria com o 
Centro de Apoio ao Trabalho e empre-
endedorismo (CATe), que montarão 
18 mesas de atendimento nos quatro 
dias da Feira. O empresário ou candi-
dato a empreendedor entra, passa por 
uma triagem e aí é direcionada para 
uma das 130 mesas de atendimento e 
consultorias. A expectativa é atender 
mais de io mil pessoas e realizar cer-
ca de 3,5  mil consultorias, 8% a mais 
que na edição anterior. 

Entre os serviços que podem ser 
realizados no Espaço Atendimento 
estão: consultorias, formalização do 
MEL, orientação para produção do 
plano de negócio, orientação técnica 
em geral e orientação específica de 
serviços financeiros. 

VILA DO CRÉDITO 

Para ajudar empresários de pe-
quenos negócios a conhecer as dife-
rentes linhas de crédito no mercado 
e orientar os interessados em tomai 
recursos para investimentos ou para 
capital de giro, o Sebrae-SP reservou 
uma área especial na Feira do Empre-
endedor: a Vila do Crédito. 

o local reunirá várias instituições 
financeiras que têm foco nos peque-
nos negócios, entre elas Banco do 
Brasil, Caixa, Sicredi, Santander Mi-
crocrédito, Bradesco e Casa do Crédi-
to. Com  isso, o empreendedor terá à 
sua disposição uma extensa gama de 
informações sobre serviços financei-
ros e crédito para desenvolver seu ne-
gócio. A expectativa é atender duas 
mil pessoas nos quatro dias de Feira. 

O objetivo do espaço é aproximar 
empreendedores e instituições fi-
nanceiras, trazendo informações e 
orientações sobre as linhas de crédito 
e de microcrédito, seja para investi-
mento em máquinas, equipamentos 
ou capital de giro. Quem passar pelo 
espaço será encaminhado para aten-
dimento individual pela instituição 
que melhor se encaixar ao perfil da 
demanda, para que ela possa escla-
recer outras dúvidas - como limites 
de crédito, prazos, taxas, exigência de 
garantias e, eventualmente, encami-
nhar o pedido de financiamento. 

o programa Super MEL ga-
nhou um espaço exclusivo na 
Feira do Empreendedor. Com  o 
objetivo de capacitar os MEIs, o 
programa oferece cursos gratui-
tos com caráter teórico e prático 
paia auxiliar o profissional a 
melhorar sua técnica e fazer seu 
negócio crescer de forma sus-
tentável. Durante a Feira, será 
possível se inscrever na hora na 
turma de interesse. 

São mais de 50 mil vagas dis-
poníveis, em todo o Estado, para 
cursos de formação inicial nos 
principais setores da economia. 
Quem passar pelo local já pode-
rá escolher o curso que quer fa-
zer e já efetuar a inscrição nas 
próximas turmas. 

A previsão é que aproxima-
damente 4  mil pessoas passem 
pelo estande Super ME! durante 
os quatro dias de evento. 

CONFIRA ALGUNS CURSOS 

DISPONÍVEIS NO PROGRAMA 

Alimentos e bebidas: barman, 
confeiteiro, panificação 
Automotivo: eletricista de veí-
culos automotores, polimento e 
cristalização 
Beleza: assistente de cabelerei-
ro, manicure e pedicure, técni-
cas de design de sobrancelhas 
Comércio varejista: técnicas de 
vendas porta a porta 
Construção civil: azulejista, co-
locação de gesso, marceneiro 
Eletroeletrônica: eletricista ins-
talador residencial, instalador 
de sistemas de segurança 
Eventos: decorador de festas 
Informática: instalador e repa-
rador de redes de computadores 
Metalmecánica: técnicas bási-
cas de serralheria 
Serviços diversos: chaveiro 
Serviços domésticos: cuidador 
de idosos 
Vestuário: confeccionador de 
lingerie e moda praia, costureiro 

Consultorias e crédito 
ganham destaque 
Espaço de Atendimento deve ser um dos espaços mais procurados na Feira do 
Empreendedor, com orientações sobre marketing e finanças, entre outros temas 
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BANCO CENTRAL PROJETA INFLAÇÃO DE 4,4% EM 2017  

CÓ 

1 	1 	O Banco Central (BC) profeta inflação de 4,4% para 2017.0 que representaria o índice dentro da meta, que é de 4,5% 
1 Em 2018, a expectativa é inflação ainda mais baixa. em 3,6%. A probabilidade estimada de a inflação ultrapassar o limite 	

C2F
superior da meta em 2017 é de 12%. Para 2018. a probabilidade está em torno de 4%.

Rubrica 	' 

Tratamento para a saúde 
dos pequenos negócios 

Clinica Empresarial, um ambiente que simula um centro médico, o empreendedor 
poderá fazer o check-up e receber soluções imediatas para a sua empresa 

E mpresários de qualquer ramo 
que passarem pela Feira do Em-

preendedor 2017 poderão fazer aná-
use detalhada das suas empresas no 
espaço Clínica Empresarial. O estan-
de faz alusão a um centro médico, 
com sala de espera, senha, triagem, 
área de atendimento com poltronas 
de repouso e suporte para soro. Lá fi-
carão especialistas do Sebrae-SP tra-
jados como médicos fazendo o diag-
nóstico da saúde da empresa de quem 
passar por lá. 

A intenção é fazer com que o em-
preendedor se sinta numa avaliação 
criteriosa da saúde do seu negócio e 
receba imediatamente o check-up e 
a solução para a dificuldade que está 
enfrentando ou alguma sugestão de 
melhoria do negócio. Apenas empre- 

formalizadas poderão participar e 
a expectativa é de 1,7 mil atendimen-
tos durante os quatro dias de evento. 

"O diagnóstico é feito em cima das 
quatro temáticas básicas: adminis-
tração, finanças, recursos humanos e 
marketing (setores mais críticos para 
os pequenos negócios). As questões 
serão respondidas com a ajuda do 
especialista, preenchidas em smar-
tphones e em seguida encaminha-
das por bluetooth para a impressão 
da filipeta que mostra os pontos de 
melhoria do negócio (gráfico com 
porcentagem de desenvolvimento de 
cada área) e sugere soluções, como 
consultorias, cursos e oficinas para 
sanar os problemas e pontos de apri-
moramento identificados. Tudo feito 
na hora e sem custo", explica o dire-
tor-superintendente do Sebrae-SP, 
Bruno Caetano. 

As avaliações nas quatro áreas são  

definidas por níveis: intermediário, 
básico e avançado. Para cada nível, 
serão ofertados algumas soluções pa-
gas, gratuitas, à distância e presen-
ciais. No caso de o resultado do che-
ck-up acusar que o empreendimento 
está no perfil intermediário em fi-
nanças, por exemplo, poderá ser indi-
cado o EAD de Gestão Financeira. Em 
marketing, no mesmo nível interme-
diário, uma indicação é o curso pre-
sencial "Na medida marketing". Em 
um nível básico em administração, é 

recomendado o Planejamento Estra-
tégico", ensino a distância e gratuito, 
e o presencial oficina "Planeja Fácil" 
e "Indicadores e Metas". Na área de 
RH também podemos apontar três 
casos: no nível avançado, consultoria 
na empresa e "Motivação e Estraté-
gias de Retenção"; como solução in-
termediária, EAD "Equipe Motivada"; 
e para empresas com nível básico, a 
oficina "Como motivar sua equipe". 

Após o resultado o "paciente" será 
encaminhado para o Espaço Soluções 

Sebrae onde estarão expostos produ-
tos presenciais e digitais, além de já 
receber dicas de gestão por meio de 
painéis de TVs touchscreen. 

Lá o empreendedor já pode ser me-
dicado, ou seja, começar o atendimen-
to especializado nas áreas que o ne-
gócio precisa de atenção e depois dar 
continuidade em um dos 33  escritórios 
do Sebrae-SP espalhados pelo Estado. 

Ainda dentro da Clinica, o visitante 
poderá passar pela Sala de Degusta-
ção e experimentar algumas soluções. 
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MICROEMPREENDEDOR TEM AJUDA DE ATÉ R$ 2.4 MIL 

ç,lR DO 

Está em vigor a lei que cria o Programa de Fomento ás Atividades Produtivas de Pequeno Porte Urbanas. que prevê a transferência de recursos 
para empreendedores em situação de pobreza. Pelo programa, pessoas inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais do governo federal 
que exerçam atividade produtiva de pequeno porte. como rnicroempreendedor ndivduaI, poderão receber até R$ 2.4 mil para serem aplicados na 

melhoria do negócio. Além disso, a lei prevê a oferta de cursos e serviços de assistência técnica e gerencial, que deverão ser dados via convénio com 
prefeituras e entidades como Sebrae. 

VISITE O NOSSO ESTANDE N 
FEIRA DO EMPREENDEDOR SEBRAE 

Seja nosso franqueado e revenda os nossos produtos! 

• Mark up alto (média de 2,7 a 3,0) 
o Investimento de baixo Custo 

Sem concorrência direta no mercado de franquias 
Mix de produtos inovadores que atende todos os públicos 

Exclusividade de licenciamento de produtos 

b J t11 

W 	h 
	

i à 
Já i 

Contatc • 	95399.2251 
www p u zz 1 es m a n ia. com 	thais@aminhaprimeirafranquia.com.br  

adm@punlesmania.com  

Nocenoment 	 ! ! O 

F-  1 ACEITE CARTÕES 
com taxas superatrativas. 

1 1 1 	RECEBA TUDO EM 2 DIAS FUI...' 
I...uJ mesmo com vendas parceladas. 

NÃO PAGUE ALUGUEL 
e use o melhor app de vendas. 

Temos uma oferta especial para você: 

www.izettte.com/br/supermei  
Te[evendas: 

3003 0d62 
iZealep 

Venha visnar o nosso esiande na Feira do Empreendedor Sebrae 
de 18 a 21 de fevereiro no Anhembi Parq.e! 
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